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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Os padrões de eliminação urinária 
estão relacionados a fatores fisiológicos, 
sociais e emocionais. Cabe ao enfermeiro 
identificar as alterações urinárias com base nas 
queixas clínicas para implementar intervenções 
que eliminem ou atenuem os sintomas ou 
encaminhar o paciente a uma avaliação mais 

acurada. Trata de um estudo delineado na 
metodologia do relato de experiência, que 
tem como objetivo descrever as experiências 
presenciadas de cateterismo durante o 
acompanhamento do docente no projeto 
de ensino num hospital público no Pronto 
Atendimento. A partir das observações destas 
intercorrências discutiu se sobre alguns 
cuidados necessários indispensáveis, como, 
a utilização do campo fenestrado, das luvas 
estéreis e ainda a higienização correta das 
mãos do enfermeiro e do meato da uretra 
do paciente, para evitar a infecção do trato 
urinário. Para amenizar a ocorrência de lesões 
no local o uso do gel lubrificante e ao tracionar 
alertar se para a força aplicada. A experiência 
relatada reforça a importância das vivências 
para contribuir no nosso aprendizado como 
futuros profissionais de saúde, uma vez que, 
o enfermeiro atua com importante papel no 
procedimento do cateterismo vesical através 
das ações de promoção e prevenção de 
complicações à saúde do paciente. Para isso, 
torna indispensável a avaliação minuciosa da 
indicação clínica para a utilização da sondagem 
vesical é fundamental. Além disso, para 
amenizar as complicações, deve se reavaliar 
periodicamente, a cada intervalo de 24 horas, a 
necessidade de manutenção da sonda vesical. 
Atentar se a posição da sonda diariamente e 
esvaziar a bolsa coletora a cada 6 horas.



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 3 Capítulo 16 155

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem; Cateterismo urinário; Educação 
em enfermagem.
 

NURSING CARE IN THE INSERTION OF THE DELAYED URINARY CATHETER: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Urinary elimination patterns are related to physiological, social and 
emotional factors. It is up to the nurse to identify urinary changes based on clinical 
complaints to implement interventions that eliminate or alleviate symptoms or refer 
the patient to a more accurate assessment. This is a study outlined nametodology of 
experience report, which aims to describe the experiences of catheterization during the 
monitoring of the teacher in the teaching project in a public hospital in the Emergency 
Room. From the observations of these complications, we discussed some indispensable 
necessary care, such as the use of the frenestrated field, the sterile gloves and the 
correct hygiene of the nurse's hands and the patient's urethral meatus, to avoid urinary 
tract infection. . To mitigate the occurrence of injuries on site use the lubricating gel and 
when pulling pay attention to the applied force. The reported experiences reinforce the 
importance of experiences to contribute to our learning as future health professionals, 
since nurses play an important role in the process of bladder catheterization through 
prevention and promotion of complications to the patient's health. For this, a thorough 
evaluation of the clinical indication for the use of bladder catheterization is essential. In 
addition, to alleviate complications, the need to maintain the bladder catheter should be 
periodically reviewed at each 24-hour interval. Pay attention to the position of the probe 
daily and empty the collecting bag every 6 hours.
KEYWORDS: Nursing Care; Vesical Catheterization; Nursing Education.  

1 |  INTRODUÇÃO 

Os padrões de eliminação urinária estão relacionados a fatores fisiológicos, 
sociais e emocionais, sendo que a independência para esta atividade pode ser 
afetada por incapacidade física e/ou mental. Quando o enfermeiro identifica um caso 
de eliminação urinária alterada, ele deve ser capaz de estabelecer o diagnóstico de 
enfermagem com base nas queixas clínicas, implementar intervenções que eliminem 
ou atenuem os sintomas ou encaminhar o paciente a uma avaliação mais acurada 
(SMELTZER, 2006; CRAVEN, 2006; POTTER; PERRY, 2013).  

Para identificar um problema de eliminação urinária e obter dados para o 
planejamento do cuidado, o enfermeiro deve empregar o raciocínio clínico, investigando 
o padrão de micção, os sintomas de alterações urinárias e os fatores que afetam a 
micção individualmente. Na implementação do cuidado, desenvolve ações que vão 
da promoção à saúde aos cuidados agudos nas alterações da eliminação vesical 
(SMELTZER, 2006; POTTER; PERRY, 2013). 

O cateterismo vesical é uma prática rotineira de enfermagem no ambiente 
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hospitalar, que exige técnica asséptica e diversos cuidados voltados para a prevenção 
de infecções por se tratar de um procedimento estéril que consiste na introdução de 
uma sonda até a bexiga, através da uretra, com a finalidade de facilitar a drenagem 
da urina ou instilar medicação ou líquido, com tempo de permanência longo (pode 
variar de dias a meses), determinado pelo médico (PRADO, 2013). 

As indicações clínicas para o cateterismo urinário estão incluídas os indivíduos 
acometidos por distúrbios urológicos ou com função renal marginal para permitir a 
drenagem artificial da urina por meio de cateteres inseridos diretamente na bexiga, 
no ureter ou na pelve renal (PERRY; POTTER, 2012; PRADO, 2013) podendo ser por 
meio de sistema aberto (intermitente ou alívio) ou fechado (demora) e por via supra 
púbica (PERRY; POTTER, 2012; ARAÚJO, 2016).  

Esta técnica está sobre a atribuição privativa do enfermeiro segundo o Art. 11 da 
Lei do Exercício Profissional 7.498/86, porque exigem conhecimentos científicos de 
base cientifica e capacidade de tomar decisões imediatas. Ainda, conforme o COFEN 
preconiza o enfermeiro é o sujeito responsável pela manutenção adequada do sistema 
de drenagem urinária (COFEN, 2013). 

A técnica pode trazer ao paciente algumas complicações por desrespeito 
a assepsia do procedimento, como, traumas uretrais durante a inserção do cateter 
urinário em decorrência da escolha inadequada do tamanho do cateter, força excessiva 
exercida durante a inserção do cateter, dor originada do atrito do cateter mal lubrificado 
contra a mucosa uretral e/ou dos manejos agressivos da força exercida durante sua 
inserção e infecções do trato urinário (MAZZO, 2015; POTTER; PERRY, 2013). 

Diante disso, a enfermagem tem papel fundamental na prevenção da 
infecção do trato urinário. Neste estudo, se dará ênfase ao aprendizado obtido 
através das experiências vivenciada durante a assistência de enfermagem de um 
hospital relacionadas as etapas de inserção da sonda e as ações de prevenção de 
complicações, como, fixação adequada; correto posicionamento da bolsa coletora, 
para a garantia do fluxo de urina e a identificação correta da sonda vesical de demora 
(ARRAIS, 2017). 

2 |  OBJETIVO 

Descrever as experiências presenciadas de cateterismo durante o 
acompanhamento do docente no projeto de ensino num hospital público no Pronto 
Atendimento. 

 

3 |  MÉTODO 

Tratou-se de um estudo delineado na metodologia do relato de experiência, que 
tem como objetivo descrever as experiências presenciadas de cateterismo durante 
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o acompanhamento do docente no projeto de ensino num hospital público no Pronto 
Atendimento. 

O hospital está vinculado à Universidade Estadual de Maringá (UEM) trata se do 
local de realização das atividades do projeto de ensino citado, que tem proporcionado 
aos alunos de graduação em enfermagem oportunidades diferenciadas de 
aprendizagem a partir do acompanhamento do docente nas diversas unidades do 
Hospital Universitário. 

Este hospital atende a área pertencente a 15 Regional de Saúde pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) sendo a porta de entrada para urgências e emergências 
constituindo se dentro da rede de atenção o nível terciário referente a alta complexidade. 

O método de relato de experiência é seguido quando pretende se apresentar 
uma reflexão sucinta acerca de temas significativos na evolução da prática profissional 
indicando os aspectos positivos e as dificuldades identificadas. 

As reflexões deste trabalho foram fundamentadas a partir das observações dos 
acadêmicos de enfermagem, os quais estão inseridos no projeto ensino denominado: 
Acompanhando ao plantão docente no HUM: uma estratégia de aprendizagem 
em enfermagem (COPEP - Processo nº 4230/2009) tem por objetivo aprimorar as 
habilidades teórico/práticas do acadêmico no ambiente hospitalar. 

O projeto mencionado é realizado num hospital ensino do município de Maringá 
-PR sob a orientação de um docente de enfermagem ao longo do plantão no Serviço 
de Saúde hospitalar. 

Nestas ocasiões, o graduando deve permanecer junto ao educador responsável 
para visualizar as condutas clínicas e também executar alguns procedimentos clínicos 
da enfermagem. 

As vivências aconteceram na unidade denominado Pronto Atendimento 
do hospital durante o período de 2017 a 2018. Neste contexto, os discentes sob 
supervisão do professor observaram e realizaram alguns cateterismos conforme a 
prescrição médica do paciente. 

4 |  RESULTADO 

A construção de conhecimento para os futuros enfermeiros tem buscado aliar 
qualidade no ensino através das oportunidades de vivenciar o cuidado junto ao 
paciente sob a orientação de um docente. Nesse sentido, o projeto ensino tem sido 
capaz de permitir ao acadêmico analisar os casos clínicos atendidos no hospital 
ensino para que o estudante adquira o aprendizado presencial e participativo na 
unidade hospitalar (WEGNER, 2016). 

A possibilidade de acompanhar o professor em seu plantão docente permitiu 
aprendemos que o enfermeiro atua nos cuidados relacionados avaliação das condições 
de saúde do indivíduo, buscando perceber se existe a real necessidade da sondagem. 
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Num primeiro momento, fomos instruídos quanto aos materiais necessários, (kit 
cateterismo vesical, sonda tipo Foley, bolsa coletora sistema fechado, antisséptico 
tópico a clorexidina degermante, gel hidrossolúvel xilocaína), luvas de procedimento 
e luva estérel; duas ampolas de água destilada, seringa 20 ml, agulha 40x12, 
EPIs necessário, fita adesiva hipoalérgica ou esparadrapo (POTTER; PERRY, 
2013; SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE, 2013). 

Visto a real necessidade, entendemos como colocar em prática as etapas 
relevantes na inserção da sonda vesical de demora, entre eles, conferir prescrição 
médica, reunir o material e levá-lo até a sala de procedimentos. Ao chegar na 
enfermaria, apresentar-se, conferir nome completo, explicar o procedimento, em 
seguida, promover a privacidade do paciente, estes são os primeiros cuidados de 
enfermagem essenciais ao cuidado hospitalar inserido na Política de Humanização 
do Sistema Único de Saúde (POTTER; PERRY, 2013; SECRETARIA DE ESTADO DE 
SAÚDE, 2013) 

Ademais, para a introdução da sonda torna se necessário a higienização das 
mãos, posicionamento do paciente, depois, organizar os materiais e calçar as luvas 
de procedimento. Posteriormente, abrir o kit de cateterismo e arrumar os materiais, 
como, sonda de Foley, seringas, agulha, gazes estéreis e sistema coletor fechado e 
ao final calçar luvas estéril (POTTER; PERRY, 2013; SECRETARIA DE ESTADO DE 
SAÚDE, 2013).  

Antes de inserir a sonda deve se testar o balonete com 20 ml de água destilada e, 
somente depois, adaptar sonda tipo Foley ao coletor de urina sistema fechado. Próximo 
passo, realizar a antissepsia do meato uretra. Depois, posicionar o campo fenestrado 
sobre genitália passar o gel hidrossolúvel, a xilocaína, na sonda e introduzir a sonda, 
a seguir, com uma seringa de 20 ml injetar água destilada no balonete (POTTER; 
PERRY, 2013; SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE, 2013).  

Ao final do procedimento precisa tracionar delicadamente a sonda observando 
que seu posicionamento fique junto ao colo vesical e fixar na face interna da coxa 
em caso de mulher e na área supra púbica no homem (de modo a não correr o risco 
de tração) (POTTER; PERRY, 2013; SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE, 2013). 

Por fim, identificar o coletor com data, hora, volume de água destilada injetável e 
nome do profissional responsável pelo procedimento. Antes de sair da sala, organizar 
e encaminhar o material utilizado ao expurgo. Ao terminar higienizar as mãos e atentar 
se para checar no prontuário, realizar as anotações de enfermagem e registrar na 
evolução as possíveis intercorrências (POTTER; PERRY, 2013; SECRETARIA DE 
ESTADO DE SAÚDE, 2013). 

Por se tratar de um procedimento invasivo e o trato urinário ser considerado 
estéril, existem algumas complicações ao infligir a técnica asséptica necessária. 
Entre elas, foi possível visualizar, nestes momentos do projeto, as infecções urinárias 
e ocorrência de trauma na uretra (POTTER; PERRY, 2013).   

A partir das observações destas intercorrências discutiu se sobre alguns 
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cuidados necessários indispensáveis, como, a utilização do campo fenestrado, das 
luvas estéreis e ainda a higienização correta das mãos do enfermeiro e do meato da 
uretra do paciente, para evitar a infecção do trato urinário. Para amenizar a ocorrência 
de lesões no local o uso do gel lubrificante e ao tracionar alertar se para a força 
aplicada (MAZZO, 2014; CAMPOS, 2014).  

Nesse sentido, a realização da introdução e das ações de prevenção à 
complicações por violação da técnica asséptica de inserção da sonda vesical de 
demora se coloca como atividades do enfermeiro responsável por identificar os 
cuidados com este procedimento complexo e que exige rotina específica e rotinas 
de avaliação têm o propósito de monitorar a qualidade da assistência prestada ao 
paciente (ARRAIS, 2017; PERRY; POTTER, 2012).  

5 |  CONCLUSÃO 

A experiência relatada reforça a importância das vivências para contribuir no 
nosso aprendizado como futuros profissionais de saúde, uma vez que, o enfermeiro 
atua com importante papel no procedimento do cateterismo vesical através das ações 
de promoção e prevenção de complicações à saúde do paciente (MAZZO, 2015) Para 
isso, torna indispensável a avaliação minuciosa da indicação clínica para a utilização 
da sondagem vesical é fundamental. Além disso, para amenizar as complicações, 
deve se reavaliar periodicamente, a cada intervalo de 24 horas, a necessidade de 
manutenção da sonda vesical. E ainda, atentar se a posição da sonda diariamente e 
esvaziar a bolsa coletora a cada 6 horas. Estas medidas simples são fundamentais 
para evitar eventos adversos aos pacientes (PERRY, 2012; POTTER; PERRY, 2013). 
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